
 
 
 
 
 

 
FICHA COMPLEMENTAR – I UNIDADE  

LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO A/B – ENSINO MÉDIO 
 

  
Este material tem o intuito de levar vocês, alunos da Escola São Jorge a compreender acerca 

do TROVADORISMO. Ao final do material você irá entender a relação entre a Igreja e a produção/ 
circulação de bens culturais da Idade Média, como acontecia a circulação dos textos na Europa 
Medieval, perceber de que modo a literatura trovadoresca reflete as relações de vassalagem. Além 
de identificar temas e estruturas associadas às cantigas líricas e satíricas. E o mais legal: o que são 
as novelas de cavalaria. Aqui teremos a primeira parte do conteúdo, na próxima aula continuamos!  

Ao final de todo material, vocês estarão aptos a analisar de que modo os textos literários 
produzidos em diferentes momentos promovem a releitura de temas medievais.  

 
Miniatura representando 
o jardim do amor, 
manuscrito do Romance 
da Rosa, de Guillaume 
de Lorris e Jean de 
Meun, 1490-1500 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Reis, castelos, nobres cavaleiros lutando em torneios para merecer a atenção de formosas 
damas são alguns dos elementos que compõem uma certa representação da Idade Média. Essa 
imagem foi, em parte, construída com base nos textos dos trovadores e das novelas de cavalaria. 
Eles divulgaram os ideais de um comportamento cortês que se tornou um modelo até hoje explorado 
pela literatura ocidental. Vamos conhecer um pouca mais da produção dessa época por aqui? 
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LEIA A ATIVIDADE COM ATENÇÃO. NÃO SE DEIXE LEVAR PELA PRESSA. 

 



 
LEITURA DA IMAGEM 

 
1. A imagem de abertura foi retirada do manuscrito do Romance da rosa, poema francês 

medieval. Descreva o cenário e as roupas das pessoas retratadas.  
 Com base neses elementos, a qual segmento da sociedade você imagina que essas 

pessoas pertenceriam? Justifique sua resposta. 
 

2. Ao fundo, alguém toca o que parece ser um alaúde, instrumento tipicamente medieval. 
Outras pessoas têm nas mãos. Com base nesses elementos, indique o que elas 
parecem estar fazendo.  
 A situação retratada parece compatível com o segmento da sociedade que você 

identificou? Por quê?  
 
 

DA IMAGEM PARA O TEXTO 
 

O texto a seguir, uma cantiga medieval, poderá estar sendo lido pelas pessoas na 
imagem que você viu.  

 
Se eu não a tenho, ela me tem  
o tempo todo preso, Amor,  
e tolo e sábio, alegre e triste,  
eu sofro e não dou troco.  
É indefeso quem ama.  
Amor comanda  
à escravidão mais branda  
e assim me rendo,  
sofrendo,  
à dura lida  
que me é deferida.  
[...]  
 
É tal a luz que dela vem  
que até me aqueço nessa dor 
sem outro sol que me conquiste,  
mas no sol ou no fogo  
não digo quem me inflama.  
O olhar me abranda,  
só os olhos têm vianda,  
e a ela vendo  
vou tendo  
mais distendida 
minha sobrevida.  

[...]  
 
Eu sei cantar como ninguém  
mas meu saber perde o sabor  
se ela me nega o que me assiste.  
Vejo-a só, não a toco,  
mas sempre que me chama  
para ela anda 
meu corpo, sem demanda,  
e sempre atendo,  
sabendo  
que ela me olvida   
e apaga merecida.  
 
DANIEL, Arnaut. In: CAMPOS, Augusto de. 
Invenção. São Paulo: Arx, 2003. P . 90-93. 
(Fragmento)  

 
 
Deferida: concedida 
Vianda: alimento 
“O que me assiste”:   
aquilo a que tenho direito. 
Dividar: esquecer  

 
 

                                               OS RITUAIS DO AMOR 
 

O Romance da rosa, de Guillaume de Lorris e Jean de Meun, é 
um poema francês medieval no qual um jovem sonha que está no 
Jardim das Delícias (representação do ambiente da corte) e, após 
encontrar o deus do Amor, apaixona-se por um botão de rosa 
(símbolo do amor perfeito). Foi um verdadeiro best-seller na Europa 
de fins da Idade Média, quando se transformou em uma espécie de 
“enciclopédia” sobre o amor. 

 



LEITURA DO TEXTO 
 
1. O primeiro verso resume a relação existente entre o eu-lírico e a dama sobre a qual ele 
fala. Que relação é essa?  
 Com base no texto, como você concretizaria o eu lírico? E a dama? 
 
2. O termo destacado no trecho a seguir assume dois sentidos diferentes. Quais são eles? 
Explique. 

“É tal a luz que dela vem 
que até me aqueço nessa dor 

sem outro sol que me conquiste, 
mas no sol ou no fogo 

não digo quem me inflama.” 
 
 
 Um trovador, denominação de quem compunha cantiga, não poderia nunca revelar o 
nome da dama a quem dedicava suas canções. Transcreva no caderno os versos do trecho 
acima que mostram que isso foi cumprido.  
 
3. Quais as três metáforas presentes na segunda estrofe? 
 Como essas metáforas ajudam a concretizar a posição de submissão do eu lírico em 
relação à dama? 
 
4. Na terceira estrofe, o eu lírico afirma sua superioridade. Transcreva no caderno o verso 
em que isso ocorre. 
 Sua condição superior é tratada como algo positivo ou negativo? Por quê? 

 
 

 
IDADE MÉDIA: ENTRE O MOSTEIRO E A CORTE 

 
A Idade Média é um período que tem início com a conquista de Roma, capital do Império 

Romano do Ocidente, pelos comandantes germânicos do ano de 476 (século V), e termina com 
a queda de Constantinopla, capital do Império Romano do Oriente, tomada pelos turcos em 
1453. 

Uma das heranças do período de dominação romana da Europa durante a Idade Média 
foi o cristianismo. Aos poucos, a Igreja Católica cresceu, acumulou vastas extensões de terra, 
enriqueceu e concentrou um grande poder religioso secular. Essa herança conviveu com 
mudanças na ordem social que tiveram expressão significativa na literatura do período.  

 
O PODER DA IGREJA 

 
No período conhecido como Alta Idade Média (séculos XII e XIII), o poder da Igreja 

medieval era tão grande que o papa Inocêncio III (1198-1216) afirmou: 
 
...................................................................................................................................... 
Os príncipes têm poder na terra, os sacerdotes, sobre a alma. E assim como a 
alma é muito mais valiosa do que o corpo, assim também mais valioso é o clero do 
que a monarquia [...]. Nenhum rei pode reinar com acerto a menos que sirva 
devotamente ao vigário de Cristo.  

 
PERRY, Marvin. Civilização ocidental: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 1985. p. 

218. (Fragmento)  
................................................................................................................................................................ 

  



 O clero estimulava as pessoas a acreditar que eram imperfeitas e inferiores e a buscar a 
redenção na total submissão á Igreja, que representava, no mundo, a vontade de Deus. Essa 
postura servil perante Deus e a Igreja é denominada teocêntrica.  
 

TOME NOTA  
 

A palavra teocentrismo (derivado do termo grego théos: deus um divindade) se refere a 
um visão de mundo cristã, que afirma a perfeição e a superioridade de Deus, centro de todas as 
coisas, e vê o ser o humano como imperfeito e pecador. 

 
 

Religião e Cultura 
 
Uma importante manifestação do poder da Igreja medieval era seu controle quase 

absoluto da produção cultural. Em uma época em que apenas 2% da população 
europeia era alfabetizada, a escrita e a leitura estavam praticamente restritas aos 
mosteiros e abadias. Os religiosos produziam ou traduziam textos sagrados do 
cristianismo e obras de grandes filósofos da Antiguidade, como Platão e Aristóteles, que 
não representassem uma ameaça ao poder da Igreja.  

Como a circulação dos textos dependia da sua reprodução manuscrita, quase 
sempre feita sob encomenda, a divulgação da cultura tornava-se ainda mais difícil, 
porque o número de cópias em circulação era bem pequeno.  

O uso do latim como língua literária, outra herança do longo período de 
dominação romana na Europa, também contribuía para dificultar o acesso aos textos. 
Poemas e canções eram compostos em latim por monges eruditos que vagavam de 
feudo em feudo e, desse modo, divulgavam suas composições. A maior parte dessa 
produção abordava temas religiosos.  

 
 

PONTOS PARA PRÓXIMA AULA: 
 

 O Trovadorismo: poesia e cortesia. 

 O Projeto Literário do Trovadorismo 

 O nascimento da literatura portuguesa 

 Cantigas 

 Novelas de Cavalaria 

 

 

 

 

ENQUANTO ISSO, NA APOSTILA... 

 

 Leitura das páginas 75 e 77 

 Responder atividades da página 77 a 82 

 


